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Corpus Christi câmara municipal

Saúde têm horário de funcionamento 
alterado durante o feriado prolongado

CCJ aprova horário para funcionamento 
de distribuidoras de bebidas em Goiânia

governo  |  2

Durante a 12ª edição do Agro é Social, primeira-dama lidera entrega 710 certificados de conclusão de curso e 547 
cartões do Crédito Social, promovendo capacitação e geração de renda para pequenos produtores do Sul goiano
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Gracinha Caiado fortalece agricultura 
familiar com entrega de benefícios
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futebol
Inter de Milão 

leva gol de 
Sergio Ramos 
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na estreia 
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em Morrinhos

Gracinha Caiado fortalece agricultura 
familiar com entrega de benefícios

C om foco na pro-
moção do desen-
volvimento social, 

empreendedorismo e 
geração de emprego e 
renda, o município de 
Morrinhos recebeu nesta 
terça-feira (17/6) a 12ª 
edição do Agro é Social. 
Na abertura das ativida-
des, a coordenadora do 
Goiás Social e primeira-
-dama, Gracinha Caiado, 
entregou 710 certificados 
de conclusão de diversos 
cursos e 547 cartões do 
Crédito Social, cuja soma 
do investimento chega a 
R$ 2,7 milhões. 

Gracinha enalteceu o 
trabalho desenvolvido 
pela agricultura fami-
liar, responsável por 70% 
do que é consumido na 
mesa do brasileiro. “Não 
podemos falar apenas 

dos grandes empresários, 
porque o agro é muito 
mais que isso. E o gover-
no Caiado está rodando 
esse Estado [para levar 
benefícios]. O agricultor 
não quer favor. São ho-
mens e mulheres que 
estão acostumados na 
lida do campo, prote-
gendo a sua terra, por-
que o seu lucro vem dali. 
Eles precisam do nosso 
apoio, e é isso que esta-
mos dando”, comentou. 

A primeira-dama des-
tacou ainda que o Agro 
é Social está inserido no 
Goiás Social, maior pro-
grama de combate à po-
breza do Brasil. “Ele abre 
portas, leva capacitação 
e recursos, permite que 
o pequeno produtor me-
lhore seu negócio, pro-
duzindo mais e melhor”, 

frisou. “Já fizemos 300 
cursos pelo Estado afora, 
são mais de onze mil ca-
pacitados. Isso é mudan-
ça de vida”, acrescentou. 

A atual edição formou 
34 turmas distribuídas em 
10 cursos com várias abor-
dagens, como: avicultura; 
bolos caseiros; salgados 
e quitandas; horticultura; 
suinocultura; piscicultura; 
bovinocultura sustentável 
e processamento de man-
dioca. As capacitações têm 
o objetivo de qualificar 
cidadãos de baixa renda 
para criar oportunidades. 
Quem concluiu os cursos e 

atendeu aos critérios pre-
vistos em lei, recebeu car-
tões do Crédito Social com 
valores de até R$ 5 mil. 

A dona de casa Clau-
diane Santana Barbosa 
Alves, de 37 anos, fez um 
curso gratuito de salga-
dos e agora será con-
templada com o Crédito 
Social para alavancar a 
nova profissão. “Já come-
cei a trabalhar e estou 
tirando uma renda. Com 
esse cartão, vou comprar 
os materiais e produzir 
ainda mais”, contou a em-
preendedora. “É uma ini-
ciativa que ajuda muito 

as famílias de baixa ren-
da”, elogiou. 

O prefeito de Morri-
nhos, Maycllyn Carneiro, 
afirmou que o governa-
dor Ronaldo Caiado e a 
primeira-dama Gracinha 
são “professores” quando 
o assunto é programa so-
cial – uma alusão à efici-
ência da grande rede de 
proteção implantada no 
Estado. “São programas 
que emancipam e fazem 
com que o cidadão em-
preenda, e não dependa. 
Essa é a grande diferen-
ça. Em Goiás, as pessoas 
prosperam”, ressaltou. 

Atendimentos

O Agro é Social é re-
alizado pelo Governo de 
Goiás, por meio da Ema-
ter Goiás e da Secretaria 
de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Seapa). Nesta 12ª edição, 
atende 16 municípios na 
região Sul: Água Limpa, 
Aloândia, Buriti Alegre, 
Caldas Novas, Cromínia, 
Edéia, Goiatuba, Itum-
biara, Joviânia, Marzagão, 
Morrinhos, Panamá, Pira-
canjuba, Pontalina, Pro-
fessor Jamil e Rio Quente. 

Além da distribuição de 
benefícios, a estrutura do 
evento, montada na Fei-
ra Coberta de Morrinhos, 
oferece diversos serviços 
gratuitos para a comuni-
dade, como: atendimen-
to de saúde, em parceria 
com a prefeitura; balcão 
de empregos da Secretaria 
da Retomada; distribuição 
de mudas e feira do pro-
dutor da Seapa e Emater; 
entrega do Mix do Bem 
da Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG); 
emissão de carteira de 
identidade e segunda via 
da CNH; e atividades re-
creativas para as crianças 
oferecidas pela Secreta-
ria de Esporte e Lazer.

Durante a 12ª edição do Agro 
é Social, primeira-dama lidera 
entrega 710 certificados de 
conclusão de curso e 547 cartões 
do Crédito Social, promovendo 
capacitação e geração de renda para 
pequenos produtores do Sul goiano
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 Gracinha Caiado entrega certificados e cartões do Crédito Social afamiliares durante 12º Agro é Social

SAÚDE

Governo de Goiás alerta para focos domésticos da 
dengue durante a seca

O Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), 
alerta a população para 
redobrar os cuidados no 
combate ao mosquito 
Aedes aegypti durante o 
período de estiagem. Com 
a ausência de chuvas, os 
focos de proliferação do 
vetor passam a se con-
centrar principalmente 
dentro das casas, em re-
servatórios e objetos que 
acumulam água.

Durante o período chu-
voso, o foco das ações de 
prevenção costuma estar 
em lotes baldios, quintais 
e no descarte irregular de 
lixo. Já na seca, os cria-
douros predominam em 
ambientes domésticos, 
como vasos sanitários 
inutilizados, vasilhas de 

água de animais, calhas 
entupidas, caixas-d’água 
destampadas, piscinas e 
recipientes esquecidos 
em áreas externas.

Um dos maiores riscos 
está na resistência dos 
ovos do mosquito, que 
podem sobreviver por 
até 365 dias sem contato 
com a água, aguardando 
apenas o primeiro sinal 
de chuva para eclodirem. 
Por isso, manter a limpe-
za e a vedação de reser-
vatórios é fundamental 
durante todo o ano.

A SES orienta que a 
população retire do quin-
tal objetos que possam 
acumular água, como la-
tas, garrafas, pneus, brin-
quedos e potes. Também 
é essencial preencher os 
pratos de vasos de plan-

tas com areia até a borda, 
manter as calhas limpas 
e as caixas-d’água sem-
pre tampadas. O objetivo 
é eliminar os possíveis 
criadouros e interromper 
o ciclo de reprodução do 
Aedes aegypti.

Atualmente, Goiás re-
gistra 111.682 casos no-
tificados e 63.866 casos 
confirmados de dengue, 
uma redução de 71% em 
relação ao mesmo perí-
odo do ano passado. Em 
relação aos óbitos, 45 
foram confirmados e 66 
seguem em investigação.

Vacinação
A vacinação contra a 

dengue está disponível 
no Estado para a faixa 
etária de 6 a 16 anos. Até 
o momento, foram aplica-

das 502.157 doses, sen-
do 356.830 de 1ª dose e 
145.327 de 2ª dose. No 
entanto, 140 mil crianças 
e adolescentes (45,95%) 
ainda não retornaram para 

tomar a segunda dose e 
estão com o esquema va-
cinal incompleto.

Além disso, em abril 
do ano passado, o Estado 
ampliou temporariamen-

te a vacinação para a fai-
xa de 4 a 59 anos, em vir-
tude da proximidade do 
vencimento de um lote 
de vacinas, com validade 
até 30 de abril. Ao todo, 
foram aplicadas 554.630 
doses nesse público, sen-
do 389.812 de 1ª dose e 
164.818 de 2ª dose. No 
entanto, 172.620 pessoas 
(51,15%) ainda não retor-
naram para completar o 
esquema vacinal.
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População deve redobrar a atenção durante o período seco 
com os locais que acumulam água dentro das residências 

Sem chuvas, a 
atenção deve 
se voltar para 
reservatórios 
e objetos que 
acumulam água 
dentro das 
residências
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TURISMO

Com patrocínio do Governo de Goiás, evento de 
voo livre movimenta economia no Vale do Paranã

F ormosa é palco da 
3ª Etapa e da Super 
Final do Circuito Cen-

tro-Oeste de Parapente, o 
Cico 2025, além de sediar 
a 1ª Etapa do Campeona-
to Brasileiro de Parapente 
na Categoria Sport, a partir 
desta quarta-feira (18/6). 
As disputas seguem até 
domingo (22/6), no fim 
de semana do feriado de 
Corpus Christi. Pilotos de 
todo o Brasil se reúnem no 
município. Os organizado-
res destacam as condições 
perfeitas do Vale do Para-
nã, que chamam de “Havaí 
Brasileiro do Voo Livre”.

Um dos objetivos do 
evento é ranquear os 
pilotos da Federação 
Goiana de Parapente - 
composta por clubes de 
Goiás, Distrito Federal, 
Mato Grosso, Mato Gros-

so do Sul e Tocantins 
- para participação no 
Campeonato Brasileiro 
de Parapente. A progra-
mação em Formosa con-
ta ainda com a participa-
ção de pilotos de todo o 
Brasil, por causa da con-
dição de voo. O Circuito 
atrai também competi-
dores de países como 
Chile, Alemanha, Polônia, 
França e Colômbia.

Cerca de 150 pilotos 
de diversos estados se 
inscreveram para a última 
etapa do Cico 2025, que 
chega à sua quarta edi-
ção como uma das prin-
cipais competições de 
voo livre do Brasil. Com 
patrocínio do Governo de 
Goiás, por meio da Agên-
cia Estadual de Turismo 
(Goiás Turismo), e apoio 
da Prefeitura de Formo-

sa, a competição, que 
já passou por Jandaia e 
Jaraguá, também con-
ta com suporte institu-
cional da Confederação 
Brasileira, da Federação 
Goiana de Voo Livre e da 
Federação Aeronáutica 
Internacional. 

O presidente da Goiás 
Turismo, Roberto Naves, 
ressalta a importância da 
competição, bem como os 
locais estratégicos para 
prática do esporte que o 
Estado oferece. “Encer-

ramos em Goiás um dos 
eventos mais importantes 
do calendário nacional do 
voo livre. Temos rampas 
em pontos estratégicos do 
Estado, que oferecem con-
dições ideais para a prática 
do parapente, com térmi-
cas consistentes e paisa-
gens deslumbrantes. É uma 
experiência única para os 
atletas”, destaca Naves.

Cico e ações sociais
Este é o quarto ano de 

provas e, segundo os or-

ganizadores, já se nota a 
evolução dos pilotos e das 
competições. Nesse tempo, 
o Circuito Centro-Oeste de 
Parapente se tornou uma 
das principais competições 
do Brasil. De acordo com 
Daniel Vasconcelos, um dos 
organizadores do Cico, “an-
tes do apoio da Goiás Turis-
mo, tínhamos apenas uma 
vaga para representar o Es-
tado no Campeonato Bra-
sileiro de Parapente. Hoje, 
contamos com 11 pilotos 
ranqueados e classificados 

para a competição nacional 
e nossa meta é ampliar ain-
da mais essa presença nos 
próximos anos”.

Antes das competições, 
a organização promove 
ações sociais e educativas 
como contrapartidas ao in-
centivo do Governo de Goi-
ás. Entre elas, palestras nas 
escolas públicas; concurso 
de redação e desenho; dis-
tribuição de “kit piloto”, com 
camiseta, boné e outros 
brindes; arrecadação e dis-
tribuição de cestas básicas 
para a população em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial; e entrega sementes de 
plantas nativas da região.

Formosa fica a cerca 
de 80 km de Brasília e a 
280 de Goiânia. A cidade 
tem pontos turísticos im-
portantes, como o Salto 
do Itiquira e o Buraco das 
Araras; e oferece outras 
atrações para os visitantes 
e moradores, como praça 
de alimentação, com Fes-
tival Gastronômico, e sho-
ws gratuitos, com Thiago 
Eudes & Strada Sertane-
ja, Inópia, Sevilha, Rock In 
Road & Jefferson Lima e 
Sambakaso, cantores, ban-
das e duplas locais..

No fim de semana do feriado de 
Corpus Christi, Formosa se torna 
capital do voo livre no Centro-Oeste, 
com final do Cico 2025 e 1ª etapa da 
competição nacional de parapente
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Circuito de Parapen-
te colore o céu de 

Formosa no feriado 
de Corpus Christi 

com a final do Cico 
e a 1ª Etapa do Cam-

peonato Brasileiro

SAÚDE

Goiás conclui ações emergenciais contra foco de gripe aviária

O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana 
de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa), concluiu nes-
ta terça-feira (17/6) as prin-
cipais ações emergenciais 
de contenção e erradicação 
do foco de Influenza Aviá-
ria de Alta Patogenicidade 
(IAAP – H5N1), registrado 
em aves de subsistência no 
município de Santo Antô-
nio da Barra, no Sudoeste 
goiano. A Agrodefesa refor-
ça que o consumo de carne 
de aves e ovos segue se-
guro. O caso não envolveu 
granjas comerciais e não há 
impacto econômico para o 
setor produtivo.

O trabalho foi executa-
do com o apoio de diversas 
instituições e coordenado 

pelo Centro de Operações 
de Emergência Zoossani-
tária (Coezoo). A atuação 
seguiu três frentes princi-
pais. No foco, as equipes 
da Agrodefesa realizaram 
a eliminação de cerca de 
233 aves, entre doentes e 
que entraram em contato, 
e a desinfecção de todas 
as instalações usadas na 
criação, totalizando 22 mil 
metros quadrados. Os ani-
mais foram enterrados em 
valas sanitárias, conforme 
as diretrizes do Plano Na-
cional de Contingência da 
Influenza Aviária.

Nas zonas de vigilância, 
foram vistoriadas 194 pro-
priedades em um raio total 
de dez quilômetros do foco. 
As 25 propriedades mais 

próximas, que estavam na 
zona de três quilômetros 
da propriedade, receberam 
dois ciclos de inspeção. 
Também foram instaladas 
duas barreiras sanitárias, 
com cerca de 200 aborda-
gens para orientação e de-
sinfecção de veículos.

A terceira frente de tra-
balho envolveu ações de 
educação sanitária com a 
população da região. Equi-
pes da Agrodefesa reali-
zaram 350 visitas domici-
liares e ações em escolas, 
feiras e comércios, impac-
tando diretamente cerca de 

1,3 mil pessoas com infor-
mações sobre prevenção e 
notificação da doença.

“Mesmo sendo um caso 
em aves de subsistência, 
sem impacto comercial 
direto, nossa atuação foi 
rigorosa, rápida e coor-
denada. Mostramos que 
o Estado está preparado 
para enfrentar situações 
como essa com eficiência 
e seriedade. A resposta foi 
proporcional ao risco, com 
foco em preservar nossa 
credibilidade sanitária e 
proteger a avicultura goia-
na”, afirmou o presidente 

da Agrodefesa, José Ricar-
do Caixeta Ramos.

O diretor de Defesa Agro-
pecuária da Agrodefesa, Ra-
fael Vieira, que coordenou 
a força-tarefa, reforça a 
importância dos resultados 
obtidos. “As ações de vigi-
lância foram amplas e de-
talhadas, e, até o momento, 
não identificamos novos 
casos da doença nas pro-
priedades inspecionadas. 
Isso é um indicativo de que 
o trabalho foi efetivo. Agora 
entramos em uma nova eta-
pa, com o vazio sanitário na 
propriedade afetada e con-
tinuidade da vigilância nos 
arredores”, explica.

A gerente de Sanidade 
Animal da Agrodefesa, De-
nise Toledo, que coorde-
nou as operações, também 
ressalta a mobilização da 
equipe técnica, dos pro-
fissionais que atuaram no 
planejamento das ativida-
des e a aplicação de pro-
tocolos com excelência. 
“Desde a primeira notifica-

ção, atuamos com precisão 
e estratégia. A execução foi 
exemplar, e conseguimos 
cumprir as etapas do plano 
de contingência com agili-
dade, garantindo a biosse-
guridade da região”.

Próximos passos
Nesta terça-feira (17/6), 

começou o período de va-
zio sanitário na proprieda-
de foco, com duração mí-
nima de 28 dias. Durante 
esse tempo, fica proibida 
qualquer nova criação de 
aves no local. As ativida-
des de vigilância também 
continuam: as equipes re-
tornarão a cada dois dias 
ao foco e semanalmente 
às propriedades da zona 
de vigilância. Além disso, 
o Centro de Operações 
de Emergência será des-
mobilizado, e os dados 
coletados durante a ação 
passarão por avaliação 
técnica para orientar pos-
síveis medidas comple-
mentares.
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saMais de 190 propriedades foram vistoriadas, 
22 mil metros quadrados desinfectados 
e mais de 1,5 mil pessoas orientadas na 
região de Santo Antônio da Barra
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Secretário diz que dívida da capital é 
maior do que aponta TCM-GO
O representante da 

pasta afirmou que 
as dívidas acumu-

ladas ultrapassam R$ 4,8 
bilhões, valor superior ao 
passivo de R$ 3,6 bilhões 
apontado durante a tran-
sição de governo. Segundo 
ele, parte da dívida não 
aparece nos balanços, o 
que explicaria a divergên-
cia com o parecer emitido 
pelo TCM-GO.

Durante a reunião da 
Comissão de Tributação, 
Finanças e Orçamento 
da Assembleia Legisla-
tiva do Estado de Goiás 
(Alego) realizada na tar-
de desta terça-feira (17), 
o secretário da Fazen-
da de Goiânia, Valdivino 
de Oliveira, defendeu a 
prorrogação do decreto 
de calamidade financeira 
nº 10546/25. A propos-
ta, enviada pelo prefeito 
Sandro Mabel (UB), rece-
beu parecer contrário do 
Tribunal de Contas dos 
Municípios do Estado de 
Goiás (TCM-GO), no co-
municado n° 13122/25.

A reunião, conduzida 
pelo presidente Wagner 

Camargo Neto (Solidarie-
dade), ocorreu na Sala Júlio 
da Retífica, no Palácio Ma-
guito Vilela, e teve como 
pauta a situação fiscal da 
capital. Valdivino afirmou 
que o município enfren-
ta um cenário crítico, com 
dívidas acumuladas, que 
ultrapassam os R$ 4,8 bi-
lhões, valor superior ao 
passivo de R$ 3,6 bilhões 
apontado durante a tran-
sição de governo. Segundo 
ele, grande parte dessa dí-
vida não aparece nos ba-
lanços, o que explicaria a 
divergência com o parecer 
do TCM-GO.

“Muitas dívidas, como as 
do Imas [Instituto de Assis-
tência à Saúde e Social dos 
Servidores Municipais], são 
o que chamamos de ‘dívi-
das do pendrive’. Não têm 
empenhos prévios nem 
registro formal, porque os 
processos não foram nor-
malizados”, explicou. “Os 
restos a pagar, segundo 
os balanços, praticamente 
não existem. Mas apareceu 
R$ 1,2 bilhão que não está 
contabilizado oficialmen-
te.” Valdivino justificou que, 

embora os números apre-
sentados à contabilidade 
pareçam equilibrados, a 
realidade financeira da ca-
pital é “calamitosa”. 

Segundo ele, o decreto 
de calamidade é funda-
mental para garantir mar-
gem de negociação da Pre-
feitura com fornecedores 
e prestadores de serviço: 
“Esse estado de calamida-
de nos ajuda, porque obri-
ga cada setor da adminis-
tração a negociar preços, 
quantidades e contratos, o 
que temos feito com muito 

êxito.” Sobre a posição do 
TCM-GO, o secretário foi 
incisivo: “À luz da contabi-
lidade, o tribunal não tem 
que dizer nada diferente 
do que disse. Mas a situa-
ção real é de calamidade.”

Questionamentos
Durante a reunião, 

o deputado Virmondes 
Cruvinel (UB) destacou a 
relevância da presença 
do secretário, pontuando 
que as informações apre-
sentadas revelam dados 
ainda desconhecidos por 

muitos parlamentares. 
“O senhor, secretário, ao 
apresentar esse dado, nos 
dá um alerta importante 
que também recai sobre 
a nossa responsabilida-
de enquanto fiscais dessa 
pauta que é, inclusive, de 
unanimidade nesta Casa. 
É algo que precisamos 
observar com atenção, 
com base na Constitui-
ção”, afirmou.

A deputada Bia de 
Lima (PT) manifestou pre-
ocupação com os dados 
trazidos pelo secretário, 

principalmente diante da 
ampliação das atividades 
administrativas em vez 
de redução, o que, segun-
do ela, contraria a justifi-
cativa do decreto. “O que 
ocorreu — e precisa ser 
dito com todas as letras 
— foi má gestão. Goiânia 
tem mais estrutura, mais 
arrecadação, mais capaci-
dade de planejamento — 
ou deveria ter”, pontuou 
a parlamentar, questio-
nando a transparência da 
atual e antiga adminis-
tração municipal.

Na Comissão 
de Tributação, 
Finanças e 
Orçamento, o 
secretário da 
Fazenda de 
Goiânia, Valdivino 
de Oliveira, 
defendeu a 
aprovação do 
decreto da 
Prefeitura

 W
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Comissão de Finanças recebe secretário Municipal da Fazenda de Goiânia, Valdivino de Oliveira

câmara municipal

CCJ aprova horário para funcionamento 
de distribuidoras de bebidas em Goiânia
A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) aprovou 
nesta quarta-feira, 18, pro-
jeto do vereador Sargento 
Novandir (Progressistas) 
que disciplina o horário 
de funcionamento das dis-
tribuidoras de bebidas no 
Município de Goiânia.

Conforme o texto, “as 
distribuidoras de bebidas 
que operem com vendas 
no varejo, no atacado ou 
em ambos os regimes fi-
cam autorizadas a iniciar 

suas atividades de atendi-
mento ao público a partir 
das 05h00min e deverão 
encerrar suas atividades 
até as 23h59min”.

Foi aprovada emenda 
que permite o atendi-
mento, neste período, por 
meio on-line com entrega 
por ‘delivery’.

O objetivo do proje-
to, segundo Novandir, é 
“combater a criminalidade, 
tendo em vista que, 44% 
dos homicídios da capital 

acontecem em frente às 
distribuidoras de bebidas, 
conforme levantamento 
das forças de segurança 
que atuam em Goiânia”.

O parlamentar justifica 
que a proposta “atende a 
uma demanda social re-
corrente relacionada ao 
sossego público, seguran-
ça urbana e à melhoria 
da convivência comuni-
tária, especialmente em 
bairros residenciais que 
sofrem impactos nega- tivos em decorrência do funcionamento noturno 

de distribuidoras de bebi-
das. A limitação do horário 
de funcionamento até as 
23h59 busca minimizar 
conflitos urbanos, além de 
garantir o equilíbrio entre 
o exercício da atividade 
econômica e o direito ao 
descanso da população”.
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Proposta do 
vereador Sargento 
Novandir 
(Progressistas) 
determina que 
de meia-noite 
até cinco horas, 
distribuidoras 
fechem as portas
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fique de olho

Saúde têm horário de funcionamento alterado 
durante o feriado prolongado de Corpus Christi 

As unidades de saú-
de estaduais terão 
o funcionamento 

alterado devido ao feria-
do de Corpus Christi, na 
quinta-feira (19/6) e ponto 
facultativo decretado pelo 
Governo de Goiás na sexta-
-feira (20/6). Os hospitais 
em regime de plantão para 
o atendimento de urgência 
e emergência continuam 
em funcionamento durante 
todo o período. Já os seto-
res administrativos e aten-
dimentos de rotina, como 
exames e consultas ambu-
latoriais, não funcionarão 
na maioria das unidades, 
retomando suas atividades 
na segunda-feira (23/6). 

O Complexo Oncológico 
de Referência do Estado de 
Goiás (Cora), que iniciou o 
atendimento aos pacientes 
na última semana, manterá 
o funcionamento regular no 
Pronto Socorro durante o 
feriado. Os demais serviços 
estarão suspensos e retor-
narão à normalidade na 
segunda-feira. Já os hospi-
tais estaduais de Urgências 
Governador Otávio Lage de 

Siqueira (Hugol), de Urgên-
cias de Goiás Dr. Valdemiro 
Cruz (Hugo) e Maternidade 
Nossa Senhora de Lourdes 
(HEMNSL) atenderão ape-
nas os casos de urgência 
e emergência na quinta-
-feira, retomando o aten-
dimento integral na sexta-
-feia. O Banco de Sangue 
do Hugol funcionará de 7h 
às 18h30 no dia 20. 

Nos hospitais estaduais 
de Doenças Tropicais Dr. 
Anuar Auad (HDT), da Crian-
ça e do Adolescente (He-
cad) e da Mulher (Hemu), 
as áreas assistenciais serão 
mantidas ao longo do fe-
riado e na sexta-feira. No 
caso do HDT, o ambulatório 
e a farmácia ambulatorial 
funcionarão das 7h às 12h 
no dia 20 (sexta-feira). Nas 
três unidades, o atendimen-
to retorna à normalidade 
segunda-feira. O Centro 
Estadual de Reabilitação e 
Readaptação Dr. Henrique 
Santillo (Crer) não terá aten-
dimento ambulatorial de 
consultas e terapias no dia 
19 de junho (quinta-feira). 
O atendimento ao paciente 

internado será mantido sem 
interrupção. 

No Centro Estadual 
de Atenção Prolongada e 
Casa de Apoio Condomínio 
Solidariedade (Ceap-Sol), 
as atividades ambulato-
riais estarão suspensas na 
quinta-feira, retornando na 
sexta-feira. A casa de apoio 
e o núcleo de internação 
funcionarão normalmente. 
O Hospital Estadual de Der-
matologia Sanitária Colônia 
Santa Marta (HDS) manterá 
em funcionamento a Uni-
dade de Cuidados Pro-
longados, a Residência 
Assistencial e o Ambula-
tório de Feridas Crônicas. 
Os demais serviços terão 
suas atividades retoma-
das na sexta-feira, 20 de 
junho, a partir das 7h.

Já no Hospital Estadual 
Dr Alberto Rassi (HGG) não 
haverá expediente adminis-

trativo no Ambulatório de 
Medicina Avançada (AMA), 
no Centro Estadual de Aten-
ção ao Diabetes (Cead) e 
no Centro de Serviços Es-
pecializados (CESESP) nos 
dois dias (quinta e sexta). 
O Complexo de Referência 
Estadual em Saúde Mental 
Prof. Jamil Issy (Cresm), em 
Aparecida de Goiânia, man-
terá o atendimento aos pa-
cientes internados durante 
o feriado. Todos os setores 
da unidade retornam no dia 
23 de junho (segunda-feira). 

Nas unidades do interior, 
os atendimentos de urgên-
cia e emergência também 
serão mantidos no feriado, 
como é o caso dos hospi-
tais estaduais de Itumbiara 
(HEI), Jaraguá (Heja), Águas 
Lindas (Heal), Luziânia 
(HEL), Jataí Dr. Serafim de 
Carvalho (HEJ), de Apareci-
da de Goiânia (Heapa), de 

Santa Helena (Herso), de 
Pirenópolis Ernestina Lopes 
Jaime (HEELJ), de Urgên-
cias de Anápolis Dr. Henri-
que Santillo (Heana) e de 
São Luís de Montes Belos 
(HSLMB). Em todas, os servi-
ços retomam integralmente 
na segunda-feira. 

Algumas unidades não 
sofrerão alterações, funcio-
nando normalmente duran-
te o feriado prolongado de 
Corpus Christi. São eles o 
Hospital Estadual de Trin-
dade Walda Ferreira dos 
Santos (Hetrin), o Hospital 
Estadual do Centro-Norte 
Goiano (HCN), em Uruaçu, 
o Hospital Estadual de For-
mosa (HEF), além das Poli-
clínicas da Região Nordeste 
II, em Posse e da Região do 
Entorno, em Formosa, onde 
serão mantidos os atendi-
mentos ambulatoriais, ad-
ministrativos e o serviço de 

hemodiálise. Já nas policlí-
nicas estaduais de São Luís 
de Montes Belos, Goianésia, 
Goiás e Quirinópolis o aten-
dimento será suspenso na 
quinta e na sexta-feira. Nes-
ta última, funcionará apenas 
o setor de hemodiálise. To-
das retomam as atividades 
no dia 23 de junho. 

As unidades da Rede 
Estadual de Serviços de 
Hemoterapia (Rede Hemo), 
localizadas em Goiânia e 
no interior, estarão fecha-
das para o atendimento 
aos doadores de sangue na 
quinta-feira. Na sexta-feira 
o atendimento será normal. 
No sábado (21/6), o Hemo-
centro Coordenador estará 
aberto entre 8h e 12h. Na 
segunda-feira, todas as uni-
dades retomam o funciona-
mento normal, de 8h às 18h. 

O Centro Estadual de 
Medicação de Alto Custo Ju-
arez Barbosa (Cemac JB) terá 
as atividades interrompidas 
durante o feriado. O Labo-
ratório Estadual de Saúde 
Pública Dr. Giovanni Cysnei-
ros (Lacen-GO) funcionará 
em regime de plantão, com 
recebimento de amostras 
para rotina de cultura mi-
crobiana, surtos, emer-
gências, das 8h às 16h. 
Serviços administrativos, 
retirada de kits e outros in-
sumos estarão suspensos 
e voltarão à normalidade 
na segunda-feira.

Hospitais na capital e no interior 
mantêm atendimento em regime de 
plantão para urgências e emergências 
entre quinta (19/6) e segunda (23/6) 

Se
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Cultura

Falamansa realiza abertura do 22º Grande 
Arraial de Goiânia nesta quarta-feira (18/6)

A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura 
(Secult), dá início nesta 
quarta-feira (18/06) ao 
22º Grande Arraial de 
Goiânia, com o show do 
Falamansa. O evento se-
gue até o dia 29 de junho, 
no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, com entrada 
gratuita mediante doa-
ção de 1 kg de alimento 
não perecível. O evento, 

que conta com o apoio do 
Governo de Goiás, Assem-
bleia Legislativa de Goi-
ás e Câmara Municipal, 
terá abertura oficial, com 
presença de autoridades, 
nesta sexta-feira (20/6), 
às 19h. Os ingressos dis-
poníveis podem ser re-
tirados no  https://www.
ticketou.com/.

A programação inclui 
dez dias de shows com ar-
tistas de renome nacional 

e regional, além de apre-
sentações de 17 quadri-
lhas juninas profissionais 
que integram o Circuito 
Goiano de Quadrilhas Ju-
ninas, promovido pela Fe-
deração das Quadrilhas 

Juninas do Estado de Goi-
ás (Fequaju-GO). O even-
to tem início aos sábados, 
domingos e feriados, às 
13h; e nos demais dias a 
abertura será às 17h.

Além disso, os meno-

res de 12 anos não preci-
sam de ingresso e entram 
acompanhados de pais ou 
responsáveis. Entretanto, 
é necessário apresentar a 
autorização para menores. 
Quem tem acima de 12 
anos, precisa fazer a reti-
rada do ingresso e apre-
sentar a autorização para 
menores para shows, que 
é obrigatória. O documen-
to pode ser acessado aqui.

Além do Falamansa, 
estão confirmados shows 
do Léo Magalhães, Rasta-
pé, Rio Negro & Solimões, 
Zé Felipe, Livinho, Ícaro 
& Gilmar e Guilherme & 
Santiago. A festa ainda 
conta com programação 

especial para o públi-
co infantil no domingo 
(22/6), com o Arraiá Kids 
e atrações como Lucas 
Netto e Patrulha Canina.

O prefeito Sandro Ma-
bel destaca a importância 
de manter a tradição e 
que o evento realça traços 
culturais e populares do 
evento. “Trabalhamos para 
oferecer uma grande festa 
para as famílias goianien-
ses, com shows, quadrilhas, 
comidas típicas e toda a 
alegria das tradições juni-
nas. Uma excelente estru-
tura com praça de alimen-
tação, banheiros, área para 
descanso, estacionamento 
e segurança garantida”.

Se
cu

lt Festa terá dez dias de shows com artistas 
nacionais e locais, além de apresentações 
de quadrilhas juninas profissionais
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economias

Na Cúpula do G7, Lula defende a 
volta do protagonismo da ONU

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va defendeu nesta 

terça-feira (17), durante 
intervenção na Sessão 
Ampliada da Cúpula do 
G7, o retorno do prota-
gonismo da Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
na resolução de conflitos 
mundiais. Segundo ele, o 
vácuo de liderança agrava 
o quadro atual de guerras 
entre os países. 

“Estão sentados em 
torno desta mesa três 
membros permanentes 
do Conselho de Seguran-
ça e outras nações com 
tradição na defesa da paz. 
É o momento de devolver 
o protagonismo à ONU. É 
preciso que o Secretário-
-Geral lidere um grupo 
representativo de países 
comprometidos com a paz 
na tarefa de restituir à or-
ganização a prerrogativa 
de ser a casa do entendi-
mento e do diálogo”, disse 
o presidente brasileiro em 

Kananaskis, no Canadá. 
O G7 é composto por 

sete das maiores econo-
mias industrializadas do 
mundo: Alemanha, Cana-
dá, Estados Unidos, França, 
Itália, Japão e Reino Unido, 
além da União Europeia. 
Desse grupo, Estados Uni-
dos, Reino Unido e França 
compõem o Conselho de 
Segurança da ONU. 

Lula citou os recentes 
ataques de Israel ao Irã 
que, segundo ele, “amea-
çam fazer do Oriente Mé-
dio um único campo de 
batalha, com consequên-
cias globais inestimáveis”. 

Sobre o conflito entre 
Ucrânia e Rússia, Lula dis-

se que nenhum dos lados 
conseguirá atingir seus 
objetivos pela via mili-
tar. “Só o diálogo entre as 
partes pode conduzir a um 
cessar-fogo e pavimentar 
o caminho para uma paz 
duradoura”, destacou. 

Lula também comentou 
o conflito na Faixa de Gaza, 
afirmando que nada justifi-
ca a “matança indiscrimina-
da de milhares de mulheres 
e crianças e o uso da fome 
como arma de guerra”.

 

Segurança 
energética 

Em seu discurso na Ses-
são Ampliada do G7, Lula 

destacou o papel do Brasil 
para a segurança energé-
tica mundial, mas ressal-
tou que o país não vai se 
tornar palco de corridas 
predatórias e práticas ex-
cludentes.

“Países em desenvolvi-
mento precisam participar 
de todas as etapas das ca-
deias globais de minerais 
estratégicos, incluindo seu 
beneficiamento”, defendeu. 

Ele disse que a expan-
são de parques eólicos e 
solares e a descarboniza-
ção do setor de transportes 
e da agricultura dependem 
de minerais estratégicos e 
lembrou que o Brasil conta 
com a maior reserva mun-

dial de nióbio, a segunda 
de níquel, grafita e terras 
raras e a terceira de man-
ganês e bauxita.

“Mas não repetiremos 
os erros do passado. Du-
rante séculos, a exploração 
mineral gerou riqueza para 
poucos e deixou rastros de 
destruição e miséria para 
muitos. Ela não deve ame-
açar biomas como a Ama-
zônia e os fundos mari-
nhos”, alertou o presidente. 

Ele citou o papel bra-
sileiro na produção de 
biocombustíveis, o uso de 
fontes limpas de energia, 
a produção do hidrogênio 
verde e do combustível 
sustentável de aviação.

Relações 
com Canadá

Em conversa com o pri-
meiro-ministro do Canadá, 
Mark Carney, divulgada nas 
redes sociais, Lula o parabe-
nizou pela defesa contun-
dente da soberania do país 
e disse que quer estreitar as 
relações bilaterais. 

“Quero estreitar a rela-
ção do Brasil com o Cana-
dá. É um país muito impor-
tante, há muitas empresas 
canadenses no Brasil. Gos-
taria que tivéssemos uma 
relação política, cultural 
e comercial e também na 
questão do clima muito 
mais forte. Esse é o meu 
propósito”, disse Lula. 

Encontro reúne 
sete maiores 
economias 
industrializadas 
do mundo
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Arraiá 
Aparecida 

Shopping
Nos dias 13 e 14 de 

junho, o estacionamento 
do Aparecida Shopping 

foi palco de um 
verdadeiro espetáculo 

cultural e solidário com 
a realização do Arraiá 
Aparecida Shopping. 

Com entrada solidária 
— 1kg de alimento não 

perecível — o evento 
atraiu mais de 3.800 

pessoas ao longo dos 
dois dias, consolidando-

se como um dos 
maiores já realizados no 

município.

Exposição 
a telas

O brasileiro está entre 
os campeões mundiais 

em tempo de exposição 
a telas. De acordo 

com o relatório Digital 
2024, produzido pelo 

site especializado Data 
Reportal, o tempo médio 

diário de conexão à 
internet no país é de 9 
horas e 32 minutos por 

pessoa — o segundo 
maior do mundo.

Wicked
Em cartaz no Teatro 

Renault, a nova 
montagem do musical 

Wicked – A História Não 
Contada das Bruxas 

de Oz abraça o Mês do 
Orgulho LGBTQIAPN+ 

lança uma campanha que 
une arte, acolhimento 

e solidariedade. Com 
o mote “Wicked no 
Mês do Orgulho”, a 

produção apresenta 
uma série de ações que 

reforçam os valores 
de representatividade, 

empatia e transformação 
que fazem parte da 

essência da história de 
Elphaba e Glinda.

Zé Henrique & 
Gabriel - A dupla 
Zé Henrique & 
Gabriel prepara 
uma grande ação 
de lançamento 
para a faixa “50 
Guardanapos”, que 
ganhou destaque 
nesta terça-feira 
(17/06) em uma 
blitz nacional nas 
principais rádios do 
país. A canção faz 
parte do novo DVD 
Dá Play na Playlist 
e já é sucesso nas 
plataformas digitais

May e Gabi - A 
dupla sertaneja May 
e Gabi lançou na 
última sexta-feira 
a faixa “Açúcar” é 
mais uma das nove 
músicas registradas 
no mais novo 
DVD das artistas, 
“Sentimentos 
Reais – A História 
Continua”, gravado 
em dezembro de 
2024, em Goiânia.

NETTO - Ele chegou com tudo! NETTO vem ganhando 
destaque no cenário musical como uma das grandes apostas 
da música eletrônica. Com uma proposta inovadora de 
incorporar elementos da cultura brasileira ao gênero, o DJ tem 
se consolidado como um nome promissor. Seu talento chamou 
a atenção de Zé Neto & Cristiano, que, além de gerenciarem a 
própria carreira, também investem em outros artistas.

Pagodyando - No último sábado (14), a Ilha do Itanhangá, na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro, foi palco de edição histórica do Pagodyando, 
label criada pelo cantor Yan. Com ingressos esgotados uma semana 
antes e clima de celebração, o evento surpreendeu o público 
participação de Naldo Benny e Sorriso Maroto, com direito a gravação 
ao vivo de “Fica com Deus”.
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futebol

Inter de Milão leva gol de Sergio Ramos 
e tropeça na estreia da Copa do Mundo

Naquela que pode ser 
considerada a pri-
meira zebra da Copa 

do Mundo de Clubes, a In-
ter de Milão apenas empa-
tou com o Monterrey-MEX 
nesta terça-feira (17), por 
1 a 1, na estreia das duas 
equipes pelo Grupo E, em 
jogo disputado no estádio 
Rose Bowl, em Pasadena, 
palco da final da Copa do 
Mundo de 1994.

Vice-campeã da últi-
ma edição da Champions 
League, a equipe italiana 
saiu atrás no placar após 
levar um gol do zagueiro 
espanhol Sergio Ramos. 
Aos 39 anos, o defensor, 
que construiu uma carreira 
vitoriosa no Real Madrid 
e na seleção espanhola, 
testou firme para a rede 
aos 25 minutos da etapa 

inicial, após cobrança de 
escanteio.

Foi o quinto gol do za-
gueiro em dez partidas 
pelo time mexicano, com 
o qual assinou contrato 
em fevereiro deste ano, de 
olho justamente no Mun-
dial. O faro de artilheiro, 
porém, não é novidade 
para o defensor. Ao longo 
dos anos em que defendeu 
o Real Madrid, de 2005 a 
2021, o zagueiro marcou 
101 gols em 671 jogos e 
conquistou 22 títulos.

Até o gol de Sergio Ra-
mos, o Monterrey havia le-
vado pouco perigo à meta 
defendida por Sommer. Era 
a formação italiana que 
controlava o jogo e passa-
va boa parte do tempo no 
campo de ataque.

A pressão, porém, não 

foi convertida em gols. Isso 
só aconteceu aos 41 minu-
tos, quando encaixou uma 
jogada ensaiada em lance 
de bola parada: Asllani lan-
çou para Carlos Augusto, e 
o lateral brasileiro, revela-
do pelo Corinthians, serviu 
Lautaro Martínez. De chapa, 
o argentino empatou.

A segunda etapa apre-
sentou um cenário seme-
lhante. Novamente, a Inter 
começou melhor, mante-

ve a posse no campo de 
ataque durante boa parte 
do tempo, mas foi o Mon-
terrey que teve a melhor 
chance de marcar primei-
ro. Aos 18 minutos, o meia 
espanhol Canales arriscou 
uma finalização rasteira e 
acertou a trave. Sommer 
não teria chegado na bola.

Depois disso, a Inter 
voltou a acumular chances 
desperdiçadas, sobretudo 
com Lautaro. Na melhor 

delas, o argentino finalizou 
por cima após receber a 
bola próximo da marca do 
pênalti. Bem organizado 
na defesa e pronto para 
contra-ataques, o Monter-
rey conseguiu suportar a 
pressão italiana e ainda 
teve chances de sair com 
a vitória, mas também des-
perdiçou boa chance, com 
o volante Deossa.

Com o resultado, o River 
Plate terminou a primeira 

rodada como líder isola-
do do Grupo E, com três 
pontos. Mais cedo, tam-
bém nesta terça, o time 
argentino venceu o Urawa 
Reds, do Japão, por 3 a 1. 
O Monterrey aparece em 
segundo porque levou 
apenas um cartão ama-
relo, contra três dos ita-
lianos, distribuídos pelo 
árbitro brasileiro Wilton 
Pereira Sampaio, também 
estreante na competição.

Aos 39 anos, o defensor, que construiu 
uma carreira vitoriosa no Real Madrid 
e na seleção espanhola, testou firme 
para a rede aos 25 minutos da etapa 
inicial, após cobrança de escanteio
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